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2 : A ~nci. p~oduzir' eftiln" lO 11m de um .no, cnnllldo I panir da data em que o 
DeIllp-ouMli4klrio "'.., m:e~ido a correspondento notifocaçlo. ou em qualquer data posterio. 
intIIc.1 _ me.ma notificoçlo .. 

Anigo 39' 

OeposltAri. 

o s.c.1I6rio-<lera1 das Nações Unidos e o DepositArio da presento Convençlo. 

Anigo ~O" 

Tuto. Jutfnli(ol 

o ori .... 1 da presente Convençlo. cujos t .. tos om 'rabo. chin!.. ingll.. rrane&, 
russo e espanhol slo igualmente autlntic:os. serA depositado junto do Secretirio-Geral du 
NoçOet Unidas. 

f.m fé do que. os abaixo assinados. devidamente autoriudos para o efeito, aninaram 
a JftSOI1te r onvençAo. 

Feita em Paris om 17 de Junho do 199~ 

ANEXO I 
ANEXO OE IMPLEMENT ACÃO REGIONAL PARA A ÁfRICA 

MilO I· 

Amblto 

o pre .. nte Anelo aplica-se. Africa. na IUI rdaçlo com cada uma <lu Panes , de 
COlII'cootJIdoda com a Convonçlo. em ,anicular o J<IIaniao". tendo em vista o combate' 
dttotrIllIeaçlo elou a mitigaçlo dos oreitos da seca nu IUU ZMU iricIu. oemI-Aridu , ..... 
• , Id .. MelI 

MiSO 2" 

ObJ_lo 

O presento a .... o tem por objeto. ao. niveis naclonaI. out..rcaional • reaionaJ .. 
ÁIHea, , teado em conta u penicularidades desta ~gilo: 

• ) Definir IS medidu e os meClnismos I adotat. lnckrindo ... turaa • u 
modaIIdodes de ajuda romocidos ptlo. poises Panes desenvolvidos, de ..... formidade com u 
dlapo.lç6es ptIIlnentes da Com'ti1Çlo; 

b) Garantir a implementaçlo eficiente e pritica di ConvençAo, tendo em vim 
as eondiçOea penicula~. do continentearricano; e 

c) Promover proc.ssos o ativid.do. ~Iaçionado. com a luta contra a 
desertlficaçlo elou mitigaçlo do. ereitOs da seca nas lonas 'ridal, semi-'rid .. O sul>-
hiomid ....... de Áfiica. . 

Anigo 3· 

Condlçaes p.rllc.I ..... d. ~lllo .rriun. 

No cumprimento d.. obrigaçõe. decorrentes desta ConvençAo, .. Panes 10 

hlm .. !pIeoolet' ........ "lr ale Anexo. adotarlo principio. blsioo. que lomarlo em consid~ u 
oesuIma condlçõe. . 
penlculara da Á/tica: 

a) A grande proporçlo de lonlS ,nda ... emi-.ndu e sub-hilmidll .... S; 

bl O numtrn tl~'lIdo de 1),,1~5 e popuIAç:ôt. adversamente .retadol pela 
!' dtKttinClçlo e pela ocorrencia frequente de SCCAS graves; 

c) O gnnde numero de países arclados que nlo dispõem de litoral; 

d) A pobruI gencn\lluda prevalecente na mliona dos palses.. grlnde parte 
dos quais corresponde. países de menor desenvolvimento relativo, e I necessidade que 
apresentam de um vqlume considerÍYel de ajuda externa, sob • forma de doaç6es e de 
empréstimos concessionais, par. alcançarem seus objetivos de desenvolvimento. 

e) As dificeis condiçOes s6cio-ecooomicas, exacerbadas pela deterioraçlo I 

flutulçln dos termos de trocII. pela divida externa e pela instabilidade politica., IS quais 
proVOClm migraçt\eJ intemllS. regionAis; e internacionais. 

f) A Brande deptndlnci. d.. populaçõe., pera a lUa subsi.tlneia, dos 
recurso. naturais. IIpravad" pelos efehos das lend~nciu e dos rlllores demogrilicos. por uma 
base ttcn<t16glca fracI e rnr prftticas de produçJo ~em ~u~ttntabilidlde, o que contrihui para 
uma inquietante degndaçlo dos recursos. 

8' As insuficilncias do quadro institucional e do quadro juridico, I d&il base 
infrltstnnunl e • flha de capacidade cientirICI, têcnica e educativa, o que conduz , 
neces.idade de .m consid.,.ivfl r.rorço das capacidade. internas; , 

h) O paptl central da. açõt. de comhate i de .. nificaçlo elou millsaçlo dos 
efeitos da seca nas prioridades de desen\-nlvimento nacional dos 'palselafricaftOs .re.lldol. 

Compromisso. _ obrillfOes dos p.ba .rrlclnos 

I - Oe aco.do tom II, suas rapectlvo. capa<:i&des. 01 pei... Pana .fticanOI 
oompromeIem-.. a: 

.) F17.er do combtle • claenifieaçlo elou mõtiaaçio dos efeitOl de __ 
elemento essencial da .strategia dirigida' erradlcaçlo da pobreza; 

b) Promover a cooperaçlo e IntCJllaçlo rqionall, MIm esplrito de 
lOIidariedade • pema baseados no Interesse comum, nos pro.,.,... •• atlvidadet ... 
visem o combtll • d.seniftcaçlo elou mltI,açlo dos efeito. da aeca; 

. c) Racionalillr • ~rorçar .. Instlt.1ç6es preocupadu oom a desenillt:llÇlo , 
a ... a e f'aur penic:iper outra. 'nstitulç6es existentes. conrorme ro. considerado adequedo, 
de modo • laml-Iu mail eficazes • a assegurar uma uflliraçlo mal. eficiente dos recuraos; 

d) P"""",..,. entre os palses da rqilo, o interclrnbio de Inforrnaçlo, &obre 
lecnologla. conhecimentos ,erais, conheclmenlos Ilcnlcos • pritic:u apropriados; e 

~) Elaborar planos d. emerslncla pera I mltiaaçlo dos efeito. da teCI Oll 

ira, dCjtraoadl ..... 1. desenlficaçlo elou oeca. 

2 _ Oe aeonlo com .. obrigações gerai •• panieularet enunciadu nos anlaos 4· , S· 
da Con,euçlo. o. pel ... Pana arricanos aretado. pnocurarlo: 

• a) AIocor ~nos financeiros adequados provenienla dos .... orçamentos 
nadonals, de oonrormidade com as respectivas condlç6es • capacidades nacIonais • 
retletlndo um novo IfIIU d. prioridade. atribuldo pela AlHca ao r~ da dqertlficaçio 
elouaeca; 

. b) Prosseguir e Intensificar II ",ronna. at.almente em eurao em malw de 
dacentralilaçio' e rrulçlo dos recursos. bem como ~0fÇtr a panlclpeçio do populações • 
00fIII11idada Ioéais, • 

. . c) · ldentiflC.r e mobilizar m:ursos financeiros novo. o adicionais a nIwI 
nedOnal ~ d~l.ver. prioritariamente. os' meios e as mecanismos nacionais disponlveJl 
que petlllltaln n\Obihzar os recursos financeiros internos 

AniSO S' . 

Compromislos • obriCJlf6ts dos p.lsrs r.ries drstnulvldOl 

• I. p.n dar cumprimento i. obrigações previstas nos artigos ~-. 6- e ,. da 
Convençlo, o. pai ... Panes desen\..,lvido. atribuirlo prioridade<to. pai ... Panes arricano. 
.fdldos e. nesle Contexto, deverlo: . 

a) AjudA-lo. a comboter I desenificaçlo elou mitigar o. oreito. da .... por 
Int .. médio de. ent~ oulra. vias. contO ... o elou flIcilitlÇlo do acesso a ~nos financeiros 
eI... do outro lipo, o promoçlo. financiamento elou fltcilitaçlo do financiamento da 
transferblcia. adaptlÇlo o acesso • lecnologia •• conhecimentos I~ic:o. ambientalmente 
adequ.dos. conrorme ro. mutu.mente acordado e do conformidad. com u poIlliçu 
nacionai .. tendo em conta a adoçlo da emdlclçlo da pobreza como eslral~gia central; 

b) Continuar a atribuir recurso. financeiro. considerAvei. elou aumentar os 
m:uno. destinado. lO combate i desenincaçlo e • miligaçlo dos ereito. da ..... o 

c) Ajudi-Io. a rerorçar as SUIl cap.cidades para lhes ptrmilir melhorar u 
IUII da InrorrnacOes • a ptS<Juisa e ~ desenvoivimento. tendo em vista o combale , 
desef\ificlçlo dou a mitigaçlo dos oreitos da ..... 

2 _ Outros poises panes poderio rornecer. voluntariamente. lO. pai ... Panes alH ..... 
Irelados. tecnologia. conhecimentos gerai. e conhecimentos tknicos relacionadol com • 
desertificaçlo elou recursos financeiros. A .ran.rerlncia desses conhecimentos seral •. 
conhecimenlo, lécnicos C c!(peri~ncia Itri flIcililAda pela c:oope1'açAo internacional. 

Anigo 6-

PllneJlmento a .... tfairo PI,.. um desenvotvimtnlO lustenl'vtl 

1- Os. progromas de açlo n.cionai. serlo .m elemento cenlral • Indispensivel de .m 
processo mail vasto de rorrnulaçlo de politic:a. nacionais de d .... volvimento ..... tent .... 
do. Pli.e. Pane. arricano. aretldos; 

2- Seri d ..... ad .. do um processo de oonsulta e peniclPlçlo, envoivendo os 
poderes pUblico. lOS niveis adequ.do., II populaç6es e •• comunidade. locai. • u 
o.aaniuç6es _ ..... ~mentai.. com a finalidade d. obter orientaçlo pera a deflniçlo d. 
uma esfratigia do pl.a..,amenlo nuivel q •• venha a permitir a mhlma panlclpaçlo du 
popula~ e comunidades locais Os "';l'anis .... de ajuda bilateral e multilateral poderio 
ser ~'SOCIado. a esl. processo a podido de .m pel. Pano alHcano aretado, lO ro. 
oo .. derldo adequado. 

~11_ndArio d •• llbo",çio dos proa",mll d. lçlo 

Alt a entrada em viSo. d. C"",ençio. o. Pai ... Panes afiicanos, em oooptraçlo 
com OUlros membros da comunid.de internacional. conrorme ror .propnado o na medida do 
""uivei. aplic:ario pmvisoriamenle as disposiçOea da Convençlo relativas' elabOfaçlo dos 
proSrama. ele .çAo nacional. lUb-regional e ftIIlonaI. 

.. 

• 



• 

11310 Sexta-feira 13 DIÁRIO DO SENADO fEDERAL Junho de 1997 

I-

2 : A ~nci. p~oduzir' eftiln" lO 11m de um .no, cnnllldo I panir da data em que o 
DeIllp-ouMli4klrio "'.., m:e~ido a correspondento notifocaçlo. ou em qualquer data posterio. 
intIIc.1 _ me.ma notificoçlo .. 

Anigo 39' 

OeposltAri. 

o s.c.1I6rio-<lera1 das Nações Unidos e o DepositArio da presento Convençlo. 

Anigo ~O" 

Tuto. Jutfnli(ol 

o ori .... 1 da presente Convençlo. cujos t .. tos om 'rabo. chin!.. ingll.. rrane&, 
russo e espanhol slo igualmente autlntic:os. serA depositado junto do Secretirio-Geral du 
NoçOet Unidas. 

f.m fé do que. os abaixo assinados. devidamente autoriudos para o efeito, aninaram 
a JftSOI1te r onvençAo. 

Feita em Paris om 17 de Junho do 199~ 

ANEXO I 
ANEXO OE IMPLEMENT ACÃO REGIONAL PARA A ÁfRICA 

MilO I· 

Amblto 

o pre .. nte Anelo aplica-se. Africa. na IUI rdaçlo com cada uma <lu Panes , de 
COlII'cootJIdoda com a Convonçlo. em ,anicular o J<IIaniao". tendo em vista o combate' 
dttotrIllIeaçlo elou a mitigaçlo dos oreitos da seca nu IUU ZMU iricIu. oemI-Aridu , ..... 
• , Id .. MelI 

MiSO 2" 

ObJ_lo 

O presento a .... o tem por objeto. ao. niveis naclonaI. out..rcaional • reaionaJ .. 
ÁIHea, , teado em conta u penicularidades desta ~gilo: 

• ) Definir IS medidu e os meClnismos I adotat. lnckrindo ... turaa • u 
modaIIdodes de ajuda romocidos ptlo. poises Panes desenvolvidos, de ..... formidade com u 
dlapo.lç6es ptIIlnentes da Com'ti1Çlo; 

b) Garantir a implementaçlo eficiente e pritica di ConvençAo, tendo em vim 
as eondiçOea penicula~. do continentearricano; e 

c) Promover proc.ssos o ativid.do. ~Iaçionado. com a luta contra a 
desertlficaçlo elou mitigaçlo do. ereitOs da seca nas lonas 'ridal, semi-'rid .. O sul>-
hiomid ....... de Áfiica. . 

Anigo 3· 

Condlçaes p.rllc.I ..... d. ~lllo .rriun. 

No cumprimento d.. obrigaçõe. decorrentes desta ConvençAo, .. Panes 10 

hlm .. !pIeoolet' ........ "lr ale Anexo. adotarlo principio. blsioo. que lomarlo em consid~ u 
oesuIma condlçõe. . 
penlculara da Á/tica: 

a) A grande proporçlo de lonlS ,nda ... emi-.ndu e sub-hilmidll .... S; 

bl O numtrn tl~'lIdo de 1),,1~5 e popuIAç:ôt. adversamente .retadol pela 
!' dtKttinClçlo e pela ocorrencia frequente de SCCAS graves; 

c) O gnnde numero de países arclados que nlo dispõem de litoral; 

d) A pobruI gencn\lluda prevalecente na mliona dos palses.. grlnde parte 
dos quais corresponde. países de menor desenvolvimento relativo, e I necessidade que 
apresentam de um vqlume considerÍYel de ajuda externa, sob • forma de doaç6es e de 
empréstimos concessionais, par. alcançarem seus objetivos de desenvolvimento. 

e) As dificeis condiçOes s6cio-ecooomicas, exacerbadas pela deterioraçlo I 

flutulçln dos termos de trocII. pela divida externa e pela instabilidade politica., IS quais 
proVOClm migraçt\eJ intemllS. regionAis; e internacionais. 

f) A Brande deptndlnci. d.. populaçõe., pera a lUa subsi.tlneia, dos 
recurso. naturais. IIpravad" pelos efehos das lend~nciu e dos rlllores demogrilicos. por uma 
base ttcn<t16glca fracI e rnr prftticas de produçJo ~em ~u~ttntabilidlde, o que contrihui para 
uma inquietante degndaçlo dos recursos. 

8' As insuficilncias do quadro institucional e do quadro juridico, I d&il base 
infrltstnnunl e • flha de capacidade cientirICI, têcnica e educativa, o que conduz , 
neces.idade de .m consid.,.ivfl r.rorço das capacidade. internas; , 

h) O paptl central da. açõt. de comhate i de .. nificaçlo elou millsaçlo dos 
efeitos da seca nas prioridades de desen\-nlvimento nacional dos 'palselafricaftOs .re.lldol. 

Compromisso. _ obrillfOes dos p.ba .rrlclnos 

I - Oe aco.do tom II, suas rapectlvo. capa<:i&des. 01 pei... Pana .fticanOI 
oompromeIem-.. a: 

.) F17.er do combtle • claenifieaçlo elou mõtiaaçio dos efeitOl de __ 
elemento essencial da .strategia dirigida' erradlcaçlo da pobreza; 

b) Promover a cooperaçlo e IntCJllaçlo rqionall, MIm esplrito de 
lOIidariedade • pema baseados no Interesse comum, nos pro.,.,... •• atlvidadet ... 
visem o combtll • d.seniftcaçlo elou mltI,açlo dos efeito. da aeca; 

. c) Racionalillr • ~rorçar .. Instlt.1ç6es preocupadu oom a desenillt:llÇlo , 
a ... a e f'aur penic:iper outra. 'nstitulç6es existentes. conrorme ro. considerado adequedo, 
de modo • laml-Iu mail eficazes • a assegurar uma uflliraçlo mal. eficiente dos recuraos; 

d) P"""",..,. entre os palses da rqilo, o interclrnbio de Inforrnaçlo, &obre 
lecnologla. conhecimentos ,erais, conheclmenlos Ilcnlcos • pritic:u apropriados; e 

~) Elaborar planos d. emerslncla pera I mltiaaçlo dos efeito. da teCI Oll 

ira, dCjtraoadl ..... 1. desenlficaçlo elou oeca. 

2 _ Oe aeonlo com .. obrigações gerai •• panieularet enunciadu nos anlaos 4· , S· 
da Con,euçlo. o. pel ... Pana arricanos aretado. pnocurarlo: 

• a) AIocor ~nos financeiros adequados provenienla dos .... orçamentos 
nadonals, de oonrormidade com as respectivas condlç6es • capacidades nacIonais • 
retletlndo um novo IfIIU d. prioridade. atribuldo pela AlHca ao r~ da dqertlficaçio 
elouaeca; 

. b) Prosseguir e Intensificar II ",ronna. at.almente em eurao em malw de 
dacentralilaçio' e rrulçlo dos recursos. bem como ~0fÇtr a panlclpeçio do populações • 
00fIII11idada Ioéais, • 

. . c) · ldentiflC.r e mobilizar m:ursos financeiros novo. o adicionais a nIwI 
nedOnal ~ d~l.ver. prioritariamente. os' meios e as mecanismos nacionais disponlveJl 
que petlllltaln n\Obihzar os recursos financeiros internos 

AniSO S' . 

Compromislos • obriCJlf6ts dos p.lsrs r.ries drstnulvldOl 

• I. p.n dar cumprimento i. obrigações previstas nos artigos ~-. 6- e ,. da 
Convençlo, o. pai ... Panes desen\..,lvido. atribuirlo prioridade<to. pai ... Panes arricano. 
.fdldos e. nesle Contexto, deverlo: . 

a) AjudA-lo. a comboter I desenificaçlo elou mitigar o. oreito. da .... por 
Int .. médio de. ent~ oulra. vias. contO ... o elou flIcilitlÇlo do acesso a ~nos financeiros 
eI... do outro lipo, o promoçlo. financiamento elou fltcilitaçlo do financiamento da 
transferblcia. adaptlÇlo o acesso • lecnologia •• conhecimentos I~ic:o. ambientalmente 
adequ.dos. conrorme ro. mutu.mente acordado e do conformidad. com u poIlliçu 
nacionai .. tendo em conta a adoçlo da emdlclçlo da pobreza como eslral~gia central; 

b) Continuar a atribuir recurso. financeiro. considerAvei. elou aumentar os 
m:uno. destinado. lO combate i desenincaçlo e • miligaçlo dos ereito. da ..... o 

c) Ajudi-Io. a rerorçar as SUIl cap.cidades para lhes ptrmilir melhorar u 
IUII da InrorrnacOes • a ptS<Juisa e ~ desenvoivimento. tendo em vista o combale , 
desef\ificlçlo dou a mitigaçlo dos oreitos da ..... 

2 _ Outros poises panes poderio rornecer. voluntariamente. lO. pai ... Panes alH ..... 
Irelados. tecnologia. conhecimentos gerai. e conhecimentos tknicos relacionadol com • 
desertificaçlo elou recursos financeiros. A .ran.rerlncia desses conhecimentos seral •. 
conhecimenlo, lécnicos C c!(peri~ncia Itri flIcililAda pela c:oope1'açAo internacional. 

Anigo 6-

PllneJlmento a .... tfairo PI,.. um desenvotvimtnlO lustenl'vtl 

1- Os. progromas de açlo n.cionai. serlo .m elemento cenlral • Indispensivel de .m 
processo mail vasto de rorrnulaçlo de politic:a. nacionais de d .... volvimento ..... tent .... 
do. Pli.e. Pane. arricano. aretldos; 

2- Seri d ..... ad .. do um processo de oonsulta e peniclPlçlo, envoivendo os 
poderes pUblico. lOS niveis adequ.do., II populaç6es e •• comunidade. locai. • u 
o.aaniuç6es _ ..... ~mentai.. com a finalidade d. obter orientaçlo pera a deflniçlo d. 
uma esfratigia do pl.a..,amenlo nuivel q •• venha a permitir a mhlma panlclpaçlo du 
popula~ e comunidades locais Os "';l'anis .... de ajuda bilateral e multilateral poderio 
ser ~'SOCIado. a esl. processo a podido de .m pel. Pano alHcano aretado, lO ro. 
oo .. derldo adequado. 

~11_ndArio d •• llbo",çio dos proa",mll d. lçlo 

Alt a entrada em viSo. d. C"",ençio. o. Pai ... Panes afiicanos, em oooptraçlo 
com OUlros membros da comunid.de internacional. conrorme ror .propnado o na medida do 
""uivei. aplic:ario pmvisoriamenle as disposiçOea da Convençlo relativas' elabOfaçlo dos 
proSrama. ele .çAo nacional. lUb-regional e ftIIlonaI. 

.. 

• 



.. 

• 

• 

c 

Junho de 1997 DIÁRIO 00 SENADO FFDERAL Sexta-feira 13 11311 

Anigo 8' 

Conteúdo dOI prolnma, de .~lIo nulon"I, 

I ~ . o. oonformidado oom o dispoSlo no Inigo 10' d. Convenç1o, • e!!ralégi. gml 
programas de açlo nJcionais dari ~nrlSe Ias programas de desenvolvimento local 

Integrado das zonas aretadas, com bise tm mecanismos panicipluivos e na integraçlo das 
eSlrfuégias de errfldicllçAo dR pobreza nos e"rorç05 de combate • desenificaçlo e na 
miligflçlo dos efeitos dR SCCR. OS progrflmas terAo como objetivo reforçar I capacidade das 
aUloridadrs locRi, e aneyurar II p!lnicipRçAo Iti..,1 dR. populllçOes. das comunidades e dos 
grupos loclis. com enr.se especial na educaçAo e na formaçAo, na mobiliz.aç!o das 
organiuçOes nlo-sovernllmenlflls com experi~ndl reconhecida e no reforço de estruturas 
governamentais descentralizadas. 

2 • Os progumlU de lição n!lcionais incluirlo. conrorme apropriado. os se!;uintes 
elementos de ordem 8erlll : 

a) O IIpro .. 'eitamento. M ~UII elllhorllçAo e implementaçlo, da experiência 
IIcumuladli de combllte ii destnil1caçAo e/ou mitigllçAo 'dos erenos dll seca, tomando em 
consideraçAo as condiçOes soeillis. económicas e ecológicas; 

b) A identificlçRo dos fltore~ que contribuem para a desertificaçlo dou seca 
e 01 recursos e meios disponíveis e necessarios. e o eS11\belecimento de politicas apropriada~ 

·e de 
soluçOes e medidllls institucionAis e outrlllS consideradas necessarias para o combate aqueles 
fenôrmnos elou mitiglçlo dos seus efeitos; e 

c) O aumento dJl pllnicipJlçAo dlllS populJlçOes e comunidades locais. em 
particulAr dllS mulhefes, dos agricultores e dos pastores, delegando nelas maiores 
responsabi lidades de gC'stAo, 

3- Os prognml\s de açlo nacionais deverlo incluir também. se apropriado, as 
seguintes medidas: 

'a) MedidlS de melhorill do IImbienle econêmico com vistas à erradicaclo d. · 
pobreza: 

(i ) Aumento dll~ receitas das ramilias e das oportunidades de 
emprego. especialmcn1t para os clemcntos mais pobres da comunidade atrav~s de: 

.. crllllçAo de merelldos parll os produtos Rgropecuirios; 

- criaçlo de instrumen10s fiOl'lOceiros adaptados is necessidades 
locais; 

I fomento da diversificllçAo na agricultura e criaçlo de empresas 
Ig,loollI: 

• desenvolvimento de atividades econômic.u de tipo para.agrlcola ou 
nlo-Igrlcoll; 

( ii) Melhorlll drls perspecti .. ,u de longo prazo da, economias rurais 
Itnm de: 

• criaçlo de incentivos aos investimentos produtivos e ao ICts50 aOI 
meio. de produçlo; e 

• 8doçAo de politicas de preços e fiscais e de priticu comerciais que 
promovam o crescimento; 

(iii) DefiniçAo e AplicRÇflo de politicas demográficas e migratórias 
destinadas I f'4;:\,.lJzir Pt presslo populacional sobre I terra: c 

(iv) Pro01oçJo e ulili7.,.çAo de culturflS re!listentes .. sec. t , aplicaçAo 
de sistemas integrados de culturas ele sequeiro" fim de HArllntir I segurança alimentar; 

b) Medidas destinadllls À conservaçlo dos recursos naturais: 

(i) Oes110 integrada e suslcnlada dos recursos naturais, que abranja: 

- M terns !'!gritolas e flS terras de pastoreio; 

• 115 florestas, 

- os r(' njr~os hidricos. c 

, - a diversidade biológica, 

li ;) f'r (l;;I('(~(I c rl'rCllÇ \~ d.:\s ações de formaçio dirigidas • 
COm.C iC llIii',:1C:'hl do públ iC'( , c ~ !,'d\ ' l'i\Ç~('l IUllbicnlnl c divulgaçAo de conhecimentos acercI 
dí\s Iccnica$ Icluinn:Hbs (:(j1'l';'I ~C5I A o SIIM cntadil dos recursos natur(i is; 

(iii) Dcsl'n \'olv;mcnto c: util ização eficiente de diversas fontes de 
enerpia, nC'lncad:uncllle ronlC5 elc C'lIcrgia "hcrmHivil s, p;Hli'cull'ITmenIC energift solar. e6lica. e 
produ~~C' de biog~s. e ! OmiV lIl t'did ilS concretilS pRrn il tran!'Jerência. flquisiçlo e adaplaçlo 
de teçnologills pcnincntcs de modo a illiviar iii pressA o sobre os frllgiliz.ados recursos 
nlllurAis; 

c) medidills para a melhoria dR organização ins~itucional : 

(i) Defi.niç~ o dRS funções e responsabilidades da administraçl0 central 
e du.a.utoridfldes loca is no qUild ro de umill política de planejamento do uso da terra, 

(ii) Promoção politicl\mente luiva de descentralizaçlo que devolva I 
resP5)n~.bilidllde de 8esl~o e decis ~o RS autoridades locais, encoraje a iniciativa e o sentido 
de responsabiJidade das comunidades locais e a criação de estruturas locais, e 

(iii) ndilpt1l.çAo, se Adequada. do quadro institucional e regulamentar 
d,. gestlo dos recut~os nalurais. no sent ido de g!ll.ranlir segurança is populações locais no 
que diz resDcito ii fru içAo da terra. 

d) Medidills para melhorou os conhecimentos do fenómeno da desertilicaçlo: 

(i) Promoç~o da pesquisa e da coleta. trRtamento e permuta de 
informação acerca dos aspectos cientificos. lecnicos e socio·econômicos da deseniflcaçAo; 

(i i) Melhoria dAS cllpacidades ""cionais na 'rea da pesquisa e na 'rea 
, dft coletll • • :f'lIf'ln1enIO. intercâmbio e análise dR ,i nfomaçAo, por fonna II pernitir uma meihor 
compreensAo do renómeno e a iIIp licaçào prAticá'dos resultados da análise. e 

(iii) Encorajamento do estudo. II m~dio e longo prazo, da.:' 

" evoluç1\o sóc;o·económicf'I e' culturlll nas zonas afetadas; " 

" evoluçl\o dos re cur~os naturais dos pontos de vista qualitativo e 
quantit ;u ivo, 

" inlcraçAo ('nlre o climll e II deseni licftçAo, e 

e) Medid .. ~ para iIIcompanhal' e ólvl'llinr O!'i efeiros da seca: 

(i) Delil1içl\o dils eSlralégills de f'lvRliaçlo das incidências d. 
"'ariabilidlldc nalurilll do clima nill sceill t' nll dfsenifictlç Ao ao nível regional dou utilizaçlo 
das previ sOes re lativas ~ varil\bilid llde cl i nl~licill eSll'lcio01\I e interanua! li fim de mitigar os 
efeitos da seca; 

(ii) RerC' rço dC's sistemas de ftlertll r~pido e de inH~rvençlo. 8estlo 
mais raeionê\l das ajudíl~ de emergeneiill e das ajudlls alimenlares, e melhoria dos sistemas de 
armazenamento e distribuiçào, de al imentos. dos programas de proteçlo do gado 'c de 
reê\!ização de o,bras publ ic:rls e dR promoç'\o de modos de subsislência allernal ivos ntls zonas 
mais sujc itills ,à seCill , e 

(iii) Acompilnhilmento e aVRliRçAo da degrlldaçlo ecológica que 
perm;l" fornecer infor01açÃo cf cdivel e (' 01 l('mpo uli l sobre O!i proces~n s e " dinAmictl dtl 

degrad.çlo dos recursos. a fim de raci"t-;- " • adoçlõele melhores politicas e respostAS a este 
problema, 

Ellllbor.çlo dos progrlllmllls dr. lIIçlo n .. donlllls e crill:rlol de implemenllçlo t 
a\lllilllçAo 

Cada um dos países Panes africanos .afetados designará um 6rglo apropriado de 
coordenaçAo nacion1l1 que dinftmizari II elftboraçlo. implementaçAo e avaliaçlo do 
respectivo programA de açAo nacional. Este organismo de coordenaçio. de conformidade 
com o anigo )0, e. se apropriado. deverá: 

iii) levar 11 cabo umll identificRçaO e revi~10 dill! açOes a serem empreendidas, 
começl\ndo por um processo de consultfl a nivel loc~l. envolvendo as populações e as 
comunidf'ldes locais. com a cooperaçAo dns "utoridades admini;trt"ivas locais. palses Plrtes 
desen .... o!\;dos e orgflniuçOes inlergovernillmenllis e ni\o-go·/ernamentais. na base de 
consultas iniciais. II nível nacional, !'tos inleres!\~dos . 

b) Identificar e anftlisf'lr II! restrições. necessidllde! e insuficil:ncias que afetam 
o desenvolvimento e II utiliuçAo sustenti!lda da terra e recomendllr medidas priticas para 
mtar duplicações, tirando o máximo partido dos esforços pertinentes em curso, e encorajar 
a implementaçlo dos resultados; 

c) Fllcilitar. conceber e formuh.r projetos de .tividade baseados cm 
aborda8en~ interativu e flexíveis, de modo 1\ anegurar a participaçAo ativa da populaclo 
das áreas IIfetadas. minimizar o impacto negfttivo de tA is lIt ividades e identiftcar e 
estabelecer as prioridlldes em mllteril\ de necessidades de assistencia financeira e de' 
cooperaçlo lecnica; 

d) Estabelecer crilenos ptrtinentes. quantificiveis e rapidamente YerifiCÍ,veis, 
pRra assegurar a anillise e • IIIvaliaçAo dos programas de açlo nacionais, compreendendo 
medidas de curto, medio e longo prazos e a a respectiva irnplementaclo: e 

e) Elaborar rellltórios sobre o srau de exeC\.lçl0 dos prosramas de açlo 
nacionais, 

Artigo 100 

Quadro o,..anlullvo dos programai de açlo lub-reclonais 

I • Oe confom,idRde com o artiHo 40 da Convençl0. O! palses Panes africanos 
cooperarAo na el!ll.boraçAo e implementillçAo de prowltmlS de aç.lo lub-resionais para a 
,Arrica Central. África Ooentlll . África do Nane, África AuSlr,.! e ÁfriCA Ocidental e. para 
esse efeito. poderAo delegar IS seguintes re~ponslbilidades nas competentes organizaçOes 
inttrgovemamentllis de nível regionlll : 
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') S ... "ir de <entros diOAmilldores d~s .Iivid.des de prep.t'lÇlo • 
coorden.çln d. implemenl.çAo dn. prog ... mlS de .çlo su!>-regional, 

b) Presllr apoio na el.boraçlo e implemenlaçlo dos prosramll de lçio 
n.cional .. 

cl F.cilil.r o Inlerclmbio de inrot'11\lçlo, experi~nci. e conhecimenlOl 
t«nicos. bem como assessorar I revislo da le~isl.çlo nacional, 

dI Qu.lquer outr. relponsabilidade rel.cionod. com. Implemenllçlo do. 
pt'OJTlmll de .çlo su!>-regionois 

2 _ As instituições sub-rep.ionllis eSpKiAlizadas poderio. med iante soUcitaçlo prévia. 
prestAr apoio c/ou ser encllrr~!llld"s de cO(,rdenllr IS Anividlldes nas suu respectivas 'reu 
de competência 

Anigo II' 

Conte\ldo e ehtborllcAo dos proJ,"mlls de acAo .ub-rellonlis 

Os progra",as de açAo sub-regionllis cenlrllr-se-Ao nu quest6es suscetlvei. de serem 
melhor !rAiadas I nivel sub-regional Tl\i~ "royramu c""rlo. sempre que necessAno, 
mecanismos pari I gestAo conjuntA de recursos naturais comuns. Esses mecanismos deveria 
tratar, de (orma eficaz. os problemAS transfronteiriços associados. desertificaçlo eJou seca 
e deverlo pre'tllr apoio a umll harmonioSll implemenlllçAo dos programas de açlo nacionais. 
AA áreas prioritárias a considerar pelos programu de açlo sub--regional deverlo centrar-se 
nos aspectos scb'Uintes. se adequados ' 

a) Programas conjuntos para I 8esl10 sustentada de recursos naturais 
transfronteiriços atrJ\-es de mecanismos bilaterAis e multilaterais. co"forme for adequado; 

b) C'oordenaçlo de prog ... mos p .... o desen\'olvimenlo de (Ollles energ~1ca 
a!lemati"as. 

c) Cooperaçlo nl gestlo e conlrole de prlgas e doenças, vegetlis e animais; 

dI Alividadu de desenvolvimenlo dll capacidades inlema, eduClçlO e 
conscienlil.ftçlo püblicll que melhor se prestem a ser levldasa cabo ou lpoildu I nlvd IUbo
regional; 

e) C'ooperaçKo cientifica e técnica, particularmente nlS 'ruI da 
climatologia. meteorologia e hidrologia. incluindo a criaçlo de redes de recolha e IVllilçlo 
de d"dos., p"nilha de informaçlo e acotnp:mhamento de projetos. assim como a eoord,enaçlo 
e I Ibclclo de prioridades nas atividades de pesquisa e desenvolvimento, 

f) Sillemo. de .Iena r'pidos e planejamenlo conjunlo da milig.çlo dOi 
.rei,os da sec .. incluindo medidas que raçom race .os problemos resullanles dll miJTlç6es 
induzidlS por r.lores .mbienllil; 

g) Procu ... de meios que permilam panilhar experi~ncilS particularmenle li 
liS.d .. A p.nicip.çlo das popul.çOes e comunid.d.s 1000i •• e • cri.çlo de um .mbienle 
ravorAvel A melhoria di geSllo do uso da lerra e A uliliZlçlo de lecnoloailS Idequ.du; 

h) Reforço d. capacidade du organizaç6es sub--regionais para exercerenf' 
.ç6es de coordenaçlo e de preSlaçlo de serviços I~icos, bem como a cri.çlo, 
reorientaçlo e reforço dos centros e instituições sob-regionais. e 

i) FormulllçAo de politicas em ireal, lai~ como o comb'cio. que tenham 
repercussões nas Areas e populllçôes "fetlldas. incluindo nomeadamente. IS politicas de 
coordenaçlo dos rellimes regionais de comercialinçlo e de criaçlo de infraestruturas 
comuns. 

AniSO 12-

Qllldro o"aniz.llvo do prolramo de o~lo "1'0 •• 1 

I - Oe conformidade com o anigo II- da Convençlo. os palses Partes amcanos 
decidirlo conjuntamente os procedimentos a sesuir na elaboraçlo e implementaçlo do. 
prOJTlmlS de .çlo regionol . 

2 - A. Partes poderio prestar o apoio neçessirio is competentes instituiçOes e 
organizaçôesde modo que estlS estejam em condições de cumprir as responsabilidades. 

AniSO I J' 

. O programa de açlo regional conter. medidas relacionadas com o comb.te • 
detertificaçlo eJou mirigaçAo dos efeito. da seca nas seguintes 'reas priorit'ria" conforme 
ror .propri.do. 

a' De~nvolvimenlo de uma cooperaçlo regional e coordenaçao do. 
programas de .çlo s.ub-regionais visando a criaçto de um consenso regional em 'reu 
politicas-chave. nomeadamente através de consultas regulares is instituiçôeJ sub--reaionais; 

b) Promoçlo do desenvolvimento das capacidades internas relativamente u 
atividade. que seja preferi"el implementar a nível regional; 

c) Procura de soluções. em conjunto com a comunidade internacional. para u 
queSlOes económiCl' e soei.is de ClrAI~r slobal que I~ impacto nos Arus arel.dos, lendo 
em consideraçlo a allnea b) do n-l do anigo 4- da Cnnvençlo; 

d) PromoçAo do intercAmbio de informaçlo. de técnicas apropriadas, de 
conhecimentos técnicos e de experiencia relevante entre os palsa Panes ardados de Áftica 

• as respectivlS sub-regiões.. bem como com outras regiOes afetldu; promoçlo di 
cooperoçlo cienUflCl e lecnológiCl panlcul.rmenle nll Arell d. climaloloai .. 

me1eorolngl.. hidrologi.. desenvolvimenlo do. recursos hidricol e ronlel energóli ... 
altematival, 'coordenllçlo das atividade. de pesquin .ub-regionais e regionais; e 
determinaçlo das prioridades regionais em matéria de pesquisa e desenvolvimento; 

" Coordenaçlo das redu de observoçlo siSlemAtica e avolilçlo e de 
Inlerclmbio de inrorm.çlo, bem como a suo inlOJTlçlo nll redes mundili.; e 

f) Coordenaçlo e rerorço, aos nlveil sub-regionol e regional, do. sillemll de 
.1erI. ripldo e dOI pl.no. de emers~nci. em CISO de lec&. 

Recuno. nnancelros 

1 • De conrormld.de com o .nigo n' 20' di Convençlo e com o n'2 do litigo 4' 
deste Anexo o. p.i.es Panes arriClno. .retldo. procurvlo aiar um qu.dro 
mlcroec:on6mico dirigido l mobilillçlo de t'CCUrtOS fin.nceiro. e ell.belecerlo polil;'" e 
procedimentos que melhor canalizem os recurso. para O. programu de desenvolvimento 
IOCII, Inclu.lve alrlw. de organiZlçOeI nAo-sovemlmenllll, se apropri.do. 

2 . ·De conformidade com os n' . 4 e S do .nigo 21' d. Convençlo, a. p.ne, 
acordam em estabelecer um invent'rio d.s rontes de financiamento ao. nlveis nacional. aub
,..;on.I, reaio;'" e I.nlemocionol, p.ra .... Surlr o uso racional do. recurso. exillentes e 
po" idenUfiCl; IS ·I.cuna. na lU. llribuiçlo, • fim de (aeil~ar • implemenl.çlo dOi 
proa"mI' d •• çlo. 

J • ~ ~onrormid.de com o di,poSlo no .nigo 7' da Convençlo oa poises Plltes 
de:stnvolvidOl continuaria I mobiliur recuno. significativos eJCN a aumentar os recursos e 
outra. forma. d. ajuda destinadas ao. pai ses Pana africanos Ifet.dol, nl base dos acordos 
, do. meconismos de plt'ceria • que se rerere o .nigo II', preSlando • devido .Iençlo, enlre 
O1IIro. lIpectOS. A. quellOe. rellclonadlS . com o endivid.menlo, As IroeIl e siSl~a. de 
comerci.liZlçlo Inl ..... cion.i .. de .cordo ~m o dispoSlo no . U ... bl do n' 2 do IIt'SO 4' 
da Convençlo. 

Artigo IS' 

Mtc.ni.mo. nnancelros 

I • De çon(ormIdade com O disposto no Iniso .,. da Convençlo. no qual .e sublinha I 

prio(id.de que deve'" .... especialmenle concedido .os pai.es Palies amClno. afetado., e 
1000ando em cOnsld .... çlo a liluaçlo p.nicular que prevalece na África, ai Plltel darlo 
uma atençlo eiPeCial • aplicaçlo naquele continente das disposiçOes constantes nas atlncas 
d). e) do n' I do .nigo 21' da Convençlo. nomeod.menle. 

.) FacilitAndo a criaçlo de mecllMismos. tais como fundo. nacionais de 
combale A desenirlClçlo, que Clnoli1om recursos financeiro. para O nlvellOCll, e . 

'b) Reforçlndo fundos e n1eCl1nismos financeiros jA exlllenl ... 01 nlve .. su!>
"'ai ..... 1 e reSionll. · 

. 2 • De conrormidade com 01 Inisos 20' e 21' da (" onvençlo, u P.nes que lambtm 
sejam membrOs dos óip,os diri"entes de instituiçOes financeira. regionais e .ub-regionais 
r.IOVIllle.. hletulndo o Banco Arric.no de De.envol,;menlo e o Fundo AJliClno de 
Deaenvolvimenlo desenvolverlo esrorços para que .eja dada. devida prioridade e alençlo 
li .lividad .. de .... lnlliluiç6es que promov.m I implemenlaçlo delle .nexo. 

3 - As ranes racionalizarlo. na nledid. do posslvel. 01 procedimentos destinado. a 
canaliur recursos financeiro. pAr. 01 pllises Pllf1es .rric,,"os .fetAdos, 

Artigo 16' 

AssI.,fncl. I«nlu e coopet"lçlo 

AI p.nes comprometem .... em funçlo dll respectivu Clp.cidldos. • !'IeionaliZlr • 
.uiJl~' licniCI preSl.da lO. palsel p.nel arriClno. e a cooperIçlo com elel monlid .. a 
ftm de .umenllt' , e/1cleia doi projectos e pnogrlml', .I!'Im de, nomeodamenle : 

. .) Um~lÇIo da. de.pesa. de .poio g .... 1 e de ou.mo prevenlivo, 
.. peclalmenle IS des"",, serli. de .dminiSlroçAo; em qualquer CiSO, I.i. CUSlO' 
represenllt'lo só unll pequena percenlagem do cullO 10101 de Clda projeto, de modo I 
ma.lmlZlr ,eneihlcl. do me.mo; 

b) Uar prererlnci. A uliliZlçlo de perilO' nacionoi. competenlel ou, se 
... e.úrlo. peri10. competenles da lU!>-reglAo ti"" d. rellilo. pa .... conccpçlo, elaboraçlo 
e Implemem.çlo dOI projetOle p ..... rornaçAo dOI perilo.local .. quondo nlo exilllm; e 

el C'rerir, coordenar e utilizar 'de fonnl e/1cIenle • lIsillAincil I6cnlCl I ser 
pmtlda 

Artigo 17' 

Tra •• rerinela, .qaitlclo, ad.pla~lo e a<eUo a lecnol.,l .. dlklu 
do pon,. de mia amblentol 

No quadro da .pliClçlo do .nign 13' d. ConWnçlo relallvo A ·1;.nir .. 1ncia. 
Iqulo/çlo, .d.pl.çAo e dese.wolvimenlo de lecnolosla. a. Panes oompromet· ...... a dlt' 

• 

, 
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prioridede 101 p.i~" Panes africanos t, IC nreclsftrio . • dnenvoMlr com ti .. noYOI 

modtIot de pArceria e cooperllçAn. lendo em vistl o reforço do desenvolvimento d •• .,0 
Clpacid.dt. nn. clmpo' di ".",,,i .. e de .. nvolvimento ciontlflcot e da reeolha e dirudo de 
infom'lçlo, por forma I permitir que olos implementem II IUII tllrat6tli1l de co ..... t. , 
rl ... "iRClçIo • do mitiglçlo dos ofeitos di teCI. • 

Anigo II-

Coardrnaçlo t acordol de plrterla 

I • O. plises PI"es IfriClnoS coordenlçto I ellbor1l9lo, ""oclaçlo • 
implementlçlo de proyrllmll de açAo ",ciCln,i., lut>.regionai. e .... ionIil. Ela ~o 
llsoclar .0 proce.so. se .propri.do, outras P."es o or •• nizaç6el 1nt.....-aJ1 • 
nl10vtmlmentlis relevantll. 

1 • Os objetiva. di referida coordenaçto con.lstem em • ........, que • . coopet~ 
fi"lnceira e técntu seja prnmovida em conson'ncia eom I Convençlo e cm ptopordonar • 
necc,uri. continuidade RI utiliuçlo e Idministraçlo dos rccurlOl. 

) • Os paisel Plnes arrieMOS orgAniZArlo processos de consuha lOS níveis naeional, 
Jubrcsionat c rcsional. Estes processos de consulta poderio: 

• b'~ldos 
• ) Servir COntO instância de negociaçAo e conc:ertaçlo de acordos de parceria 

em programas de lçlo nacionais, sub·regionais e r~ionais, e , . 

b) E~ptcificAr II contribuiçlo dos pai~s Partes africanos e dos O\lIro. 
membros dos y,rupes consultivos pllra os programas de açlo e identificar prioridldes e 'rea. 
de acordo relalivamente i implemenc:,v ' e lOS eritenos de Ivaliaçlo. bem como lOS 

mecanismos de financiamento destinados ;II apoíAr Iquela implementaçlo, 

•• O Secretariado Permllnenle, II pedido dos países Panes arrielnos e de 
conrormidade com o disposto no an igo 2)e da Convençlo, poderi facilitar o desencadelr 
daqueles processos consullivos por intermédio de : 

a) Assessoria na org"lli1.lç~\) f,le: esquelllas de con!:ulta eficazel. aoroveitando 
II experienciA de outros eS<}uemA. similllres, 

b) Inrormaçlo aos orgllnismos bilAterais ( multilaterais competentes acerca 
das reuniões ou processos de consuha e encorajamento ao seu envolvimento ativo; e 

c) fornecimento de qUlllqutr outra inrormaçlo relevante psra a realizaçlo ou 
melhoria dos rereridos esquemas de consulta. 

S .. Os ôrgls de eoordenAçlo sub·regionlll e regional deverlo, entre outras açOes: 

a) Recomendar modificações nos acordos de pArceria; 

b) Acompanhar. avaliar e prestar informações sobre a imple,,!entlç1o dOi 
programas sub.regionais e regioMIs acordlldos ' e 

c) Procurar assegurar uma comunicaçAo e cooperaçlo eficientes entre 01 
pAíses Panes Irricanos. 

6 • A particip.çlo nos grupos consultivos estará aberta, sempre ~ue apropriado, aOI 
govemos. aos grupos e doadores interesslldm; . • o~ órglos. fundos e programas relevames 
do sistema das Nações Unidas. IS orgllntzlIçOes suh.regionais e regionais competentel e a 
representantes dllS organizações nlo·go\'ernanlenlai~ Os pArticipantes em cada um dos 
grupos consult ivos ddinirlo II rorma da sua yestlo c funcionamento , 

7 • De conformidllde com O artigo 14· da Convençlo. os países Partei desenvolvidos 
do enc!)rajados a es'abelecer. por sua própria iniciativa; un' proceslO inronnaJ de eonlUha 
• tnlçlo entre .i. lOS njvti~ nacional. ~lIh.reilional ~ rtgional e, a pedido dum pais Pln. 
africano afetado nu de UM1a C'tfgllni1.açAo sutt.rtllionat ou reginnal apropriada. part;cipar num 
proceslCl de eon'suha nacional, sub·regio",,1 ou regio",,' que permiti avali.r e dlr respostl .. 
necessidades de apoio. a tirn de racilit.r a implemen,açlo ~os progrlmas"de lçIo, 

Aniso 19' 

uisposlç5es rtlatl"l' Ia acompanhamtnto delCt Anuo 

o acomplnhamento deste Anexo será levado a cabo pelai paJlOI Pane. afticano. de 
conformidade com as disposiç.ões da Convençlo, nos termos seguintel: 

a) A nível nacional. através de uma estrulura cuja composiçlo seri 
determinlda por cada urn dos paises Panes africanos afelados. Eltl estrutura cont'" com I 
p.nicip.çto de "'presentont •• dll comunid.des locai. o runciona" aob • IUpervlslo tio 
6'110 nacional de coordenaçlo I que se refere o aniso ~~ 

b) A nlvel lUb-region.I, otrové. de um comita colllUltlva cientifico • laico 
de ellr'el~r multidisciplinlf. cuja eomposiçlo e modalidade. de Alncionamento ...tq 
determinadas pelos países Partes africanos da respectiva sub·reailo; e . . 

c) A nível regional, atravts de estrulura. definidu de con!ormidade com ... 
di.posiçôes pereinentcs do Tratado que institui a Comunidade Econ6mica Africana • de um 
C.t"In,iIA Consuhivo Ciênllfico co, Técnico para África. 

ANEXO II 

AI'EXO·OE IMPLEMENTAC'ÃO REGIONAL PARA A ÁSIA 

Aniso 1· 

Obje'. 

o presente Anexo tem por objeto fornecer u linhas de orientlçJo e indicar as 
dilposiçõe" a tORlM lendo em vista A ímplemenlaçAo efet iv. da Convençlo nos ptl. ises Partes 
afetados da regilo "iitica, i luz das particuh,ridlldes dessa reHilo. 

Putlcullfldades dI rflilo ashhica 

No cumprimento das obrigações emergentes desta Convençlo, as Partes tomarlo em 
conta, conforme apropriado. as .eguintes particullridades. as quais slo apliciveis, em graus 
divçrso •. ao. países Parees afetados da ,cgiAo: 
, " a) A elevada proporçlo de ireIS nos JeU' territórios afe~adlS por ou vulneráveis i 
deScrtificaclo e i secas e a B,ande diversidade dessas mesmas zonas no que se refere ao 
clima, lopografia.. uso da terra e sistemas sÕCio+ecooomicos. 

b) Uma forte preSllo exercida sobre os recursos naturais para assegurar a 
",bsi.tancio; 

c) A existinci. de sistemas de produç'o diretamente associados is situações de 
pOMeza seneralizad., que provoc.m • desrad.çto do terra o o esgotamento do. elCl'~' 
recurlOs hídrico,; 
, d) A imponante repercusslo nesses plllel da situaçlo da ,economia mundial e de 
prOblema. soeiail, tlis como a pobreza, II mb condições de saúde e de nutriçlo. I falta de 
MSUrllnça aUmentar, a migraçlo. o deslocamento rorçado de pelloas e a dIMlmlea 
demogr'flca:· . 

, . e) A capacidAde crescente, mas lIinda insuficiente. desses pai ses, para fuerem rlce 
aos problemas da desertHicaçl0 e da seca a nivel nacion",l . e 
. , f) A lUa necessidade de uma cooperaClo internacional que vise atingir objet ivos de 
desenvolvi~tolUstent'vel relacionados cC\m o combate i deseniflceçlo e a mitigaçao dos 
Ifeito.d ..... 

Artigo l· 

Quadro dos pro,ram.s de a~lo nacionais 

1"'. Os programas de açlo nacionlis insc:revem·se no quadro mais vasto das política. 
Nlcinnli. de delCnvt'lvimento ,ustent'"el elllooradas pelos pai~es Partes afctados da regilo, 

2 • Os paist' l'lrtes aret"dos drverlo. sempre que apropriado. elaborar programas 
de açÍo nacionais, de conformidade COIM os artigos ~ I 110 da ConvenÇlo. dandO especial 
lIenç1o' Iii ... f) do n· 1 do IniSo 100 . Ne"o processo poderio p."icipar, .e con,iderado 

'adequado. I pedido do pai. Parte aretado, organismos de cooperaçlo bilateral e multilateral 

Prolil:r.mlls de 1(.10 nacionais 

I· Na etaboraç.o e implenlentaçJo dM programas de lI.çlo nacionais. 'os países Panes 
If'rtados di reBilo poderio, segundo o que lhes ror conveniente e em runç10 da sua prôpria 
Iit\aaçIb e dií suis' pr6prias politicas, .dotar, entre outru, as seguintes medidas: 

. . , 
a) Designar .brglos: adequados encarregaqos da elaboraç1o" coordenaçlo c 

~ptemenlaclo dos seus programas de aclo; , , , . 

b>' Envolver as populllçOCs afetadas, incluindo as comunidades locais, na 
ellboraçlo, coordenaçl0 e implementaçlo dos seus progran'\lls de açlo através de um 
processo d,e consulta localmente conduzido. com a cooperaçAo das autoridades locais e das 
orsaniuções nacionais e nloogovernarnentais competentes; 

e) EXftm;nlr o éstado do 'meio ambiente nas zonas areladas para avaliar as 
elu .. s e as consequcncias da desert ificaclo e determinar os domínios de açlo prioritária; 

d) Avaliar, com a participaçJo das populações aretadas, os programas 
Interiores e os atualmente em ,:uno relacionados com o combate à descrtifieaçlo e a 
,"hi"ac •. o dos ~reitos di seca de modo a conceber uma estrategia e a precisar as atividades 
a incluir nos respectivos programas de açlo; . .. 

eJ ?reparar programas técnicos e financeiros com base nas informações 
obtidas em resultado das IIth.idades previstas nu alineas a) a d) deste artigo; 

f) Desenvolver e aplicar procedimentos e critérios que permitam avaliar a 
implement.çlo dos seus progral,l1~~ ~e açlo; . 

, 8) Promover II @estlo ir:egrada du bacias hidrográficas, a conservaçl0 dos 
·recursos pedalóBicos e a melhoria e UM) eficiente dos recursos hídricos; 

h) Reforçar elou criar IÍstemas de informaçlo, avaliaçlo c acompanhamenfo 
• ainda liltemas de aler1a rápido nlls regiões propens,.s à desenificaçlo e , seca, tomando 
em consideraçlo os fltorel cli,matológicos, meteoro16gico~, hidrol6gicos, biol6gicos e 
outros !alores peninent,.,; e .. 

I) Adotlr, num . espirito de pArceria e onde I cooperaçlo intemadônal, 
"incluindo • u.istfncia , ~nanceira ~ técnica, esteja presente, as disposições .adequadas para 
apoiar 01 teUl pro .... m .. de açlo. 

, ' 2 .. De con!ormidade com o Inigo 100 da Convençlo. a estratégia geral a aplicar no 
quadro dM , proaramas 'nacionais dar' lnfase aos programas integrados ~ de 
daenvoIvimento local na. ireas aretldas. com base em mecanismos de plrticipaçlo e na 
tnt~o du esaratégias de erradieaçlo da pobreu , nos esforços para combater a 
daertiftcaçio e mitigar os efeitos da seca. As medidas setoriais previstlS nos programu de 
lÇIo teria aarupadas por domínios prioritirios, os quai! terlo em conta a grande 
divnidade de ireas afetadas na regilo. confome referido na alínea a) do artigo 2·. 
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AnlgoS· 

Pro,rlmas df 1(10 .ub-rfalonals t proarltmas de 111(10 conjunto. 

I • De conrormldade com o anlgo II· dA Conv.nçlo, os pals.s Plr1e. afelados 
ulAdees poderio decidir. por mutuo acordo. proceder I consultas e cooperar com outras 
Pane .... apropriado, nA eloboraçlo e Implemenlaçlo de programas de açlo su!>-reglonol ou 
de rrosr.m.~ de .çln conjuntos. conforme os casos, com vistlS i complementar e I 
lumenllr I eOcilnclo de Implemenlaçlo dos programAS de açAo noeionals. Em qu.lquer dos 
ClSOI. II Partel en,,'olvidas poderio decidir. de comum acordo, confitr I organizaç6es sub
ro,lonll., Incluindo orglnlzaçOes bllllerals e alé nlclon.Is. ou I InstllulçOe. especi.IiZld .. , I 
mponubilldade de elaborar. coordemar e implementar tais programlS. EISlI organiuç6es 
ou Instltuiç&es poderto também atuar como centrol dinamiudores d. promoçlo e 
coordenaçl,o das .lÇ6e1 desenvolvidas. de conformidade com os Inisol 16° • IS· d. 
Convençlo . .. 

.2 • NI el,borlçlo e Implemenllçlo dos progr.mas d. lçlO su!>-resionlls ou dos 
prog"mas d~ lçAo conjunlos, o. p"lse. Pln.s If.lodos d. regllo deverlo, confonno for 
apropriado é !"tre outras medidllls. adotlr •• seguintes: 

aI ldcntilicftr, em coorerAçAa cam 111 in~ljtlljçOe~ nacionais, as priol;dades em 
materia de lutll conlrll " desertificAçAo e de miligAçlo dos ereitos da seca que serlo melhor 
satisreitas alr~\'es de tais progrllnlllS, bc-m como III ,uividades r~levanles que, por seu 
intennêdio: ~erAa ser ereti\'an1t~nte concretiZAdas: 

b) Avaliar os meios de açAo e IS atividJldes das instituiçOes regionais. sub-. . . 
regionlls e nacionais competentes: 

c) Analisar os programa' em cur~o relllcion"dos com a desertific.açlo e a seca 
que envolvam to(bs ou algumas dAS Panes da regi la ou suh-regilo e a sua relaçlo com os 
'programas de 'açAo nacionllis: e , 

. d) Adotar. num espirito de parterill e onde a cooperaçlo internacional. 
incluindo a assistencia financeira e lécnicII , eSle;II presenle. medidas, bilaterais tlou 
mullilaterais. que deem apoio aos rereridos programas 

) _ Os progranllts de açlo suh-regionais ou conjuntos poderio incluir programas 
conjuntos. estabelecidos de comum acordo. para A gestlo sustentada dos recursos naturais 
transfronteiriço. relacionados com a desenificaçl0, prioridades relativas' coordenaçl0 e 
outrl1 lIivldades nas ireas do desenvolvimento dlls CApacidades, coopençlo cientUica e 
iknica panidJlarrntnt,. sistem.s de alerta rilpido dllS secas e de interclmbio de informaçlo, 
e meios de leforço das organizaçOes sub-regionAis e outras organiuçOes ou instituições 
relevantes. 

Artigo 6" 

AU.ldodos "110"01. 

As atividade. regionais dirigidas' consolidaçlo dos programas de açlo sub-regionais 
ou conjuntos poderio Incluir, entre outras. medidas de reforço das instituiç6es e 
mecanismos de CO('Irdenaçlo e cooperaçlo • nivel nacional. sub-regional e regional, e 
promover I Implemenlaçlo do, Inlgos 16' • 19" da Convençlo. Estas llIvidod.s poderio 
limbbn Incluir: 

i) A promoçio o o reforço das red •• de coop.nçlo lécnlcl; 

b) A ,eallZlçlo delnvent'rios das lecnologlas, conheclmenlos gerlls, conheclmenlos 
tknicos e priticas. bem como de tecnologias e conhecimentos técnicos tradicionais e iocais, • • 

. proriIovendo I sua dllUslo e o seu uso; . '. , 

, . c) ' A' tVlliaçlo das necessidades em matéria de transrer~ncia de ,tecnologia e o 
fo'llt'"IO do Idlptoçlo • do uso d .... mesml lecnologl.; e 

d) A promoçio de programas d. consclenllZlçlo pública e de d.senvolvimenlo d .. 
capacidades ·a todos os nlveis, intensificando a rormaçlo profissional 'a pesquisa e o 
desenvolvimento e criando sistemas que valorizem os recursos humanos. 

Anlgo 7' 

RetunOl e meunlsmos nnancelr'ti 

. "'._ ~s Partes. tendo em v;sta a Impor1lncia de que se revest'e' o .combato , 
desertifica('lo • .• mitisaçlo do. efeitos da seCA na reBilo asi'tica, promoverlo a 
moblliuçlo de recursos financeiros substanciais e a disponibiliz.açlo de mecanismos 
fl .. nceiros,· d. confonnldad. com os Inlgos 20" e 21· da Convençlo. 

2 - De conformidade CORl A Convençlo e nA base do mecanismo de coordenaçJo 
previsto no anlgo SIt, e ainda de Acordo com as respectivas politicas nacionais de 
desenvolvimento. ('!C' "Aíses Partes afetadns dA regilo dever.o. individual ou conjuntamente: 

. , a) , Adotar medidas para racionaliur e reforçar os mecanismos de 
financiamento que façaR1 apelo ao in"c~lilT1cnto público e privado. com v;stas • conseguir 
resultados concretos no cOR1bllIC , descnifiCllç.o e nA rnitigltçAo do. efeitos da seca; 

b) Identificar III necessidades em materi. de cooperaçlo internacional, 
panlcularmente nu Areas tinanceira. técnica e tecnológica. para apoio dos esforços 
desenvolvidos a nlvel nacional; 

c) Promover A pAr1icipJlçJo das instituições de cooperaçlo financeira bilateral 
e/ou multillllerAI de cooperaçlo a fim de AlseHurar a implemenlAçlo da Convençlo. 

) As Partes racionalil.lrlo. na medidR do possivel, os procedimenlos destinados. 
canalizar fundos para os palses Partes aretados da reRilo. 

Anigo 8° 

Meeanl.mos de (ooperaçAo e coordenaçJo 

I _ Os paises ' P&T1es afetados. atravês dos 6rglo, adequados designldos em 
'conformidAde com a aliou a) do n° I do IIrtiso 4°. e outras Panes da regllo, poderio, se 
aproprilldo, criar um mecanismo cujas finalidades, entre outras, seriam as .eguintes: 

a) Permutar informaçlo, experi~ncia, conhecimentos gerais e conhecimentos 
técnicos; 

b) Cooperar e coodenar .ações. incluindo acordos bilaterais e multilaterais, 
. aos níveis !ub-regional e regional: ' 

c) Prom'over II cooperaçAo cientifica. tecnie&. tecnol6gica e flnanc:eira, de 
conformidade com 'o disposto nis artigos SO a '0 delle Anexo: 

d) Idenllficlr IS necessidAdes em mll~ril de COOperlçaO exle .. ; • 

e) AcomplnhAr e Iv.liar a Implemenllçlo do. progrlmas de IcçiO. 

2 • Os pai.e. Plnes Irelldos, IlrlVÓS dos orglo. Idequldo. de.I~nldos em 
conformidade com a llinea a) do n· I do Inigo •• deste Anexo. e outru Partes di regllo, 
poderio tamWm. ' se apropriado. proceder a consultll e usegurar uma coordenaç.lo 
relativamente lOS programas de açlo ""cionais, sub--regionais e de açlo conjunta. Eles 
poderio assoeillr a este processo. se apropriado. outras Partes e oraanluç6e:s 
lntersovernamentlil e nlo-govemanlentai. competentes. Esta coordenaçlo viu. entre 

outrol objetivos. procurar assegurar a conc:luslo 'de um acordo sobro IS possibilidades de 
cooperoçio inlernlcionll, de confonnldlde com os Inigo. 20" e 21' di Convençio, 
reforçar a cooperaçlo técnica e canaliur os recursos de modo que pouam ler usados 

etlcurnenlo. 

) • Os pIl ... Pinos Ifetldos di ",gllo promoverlo, periOdlcamentO, ..... nl6os de 
coordenoçlo, podendo o Secretlrildo Pennonenl" I pedido dlqueles e do oo~fonnldlde 
com o lr1iao 2)' di Convençio, fleililar I convocaçlo d. lals reunlOes ""'VÓS de; 

. I) A.se.soril , orglnlZlçlo d. esquemas de coordenlçao eOcaze .. tirondo 
plnldo di experilncll adqulridl com outros osqu.m .. simll .... ; 

b) lnformaçlo aos organismos bilatmls e multilllerall competentes lcerca 
das reunl60s do coordenaçlo • encorljlmenlo , IUI Plnlciplçlo I!lvo; • 

c) Forneclmenlo de qu.isquer oulras InfonnaçOes quo po ... m .er úlel. , 
crilçlO ou melhorll do. processos de coordenaçlo. 

ANEXO DE 

ANEXO III 

IMPLlôMI!NTAÇAO REGIONAL PARA A AMÉRICA LATINA E 
CARAiBAS 

ObJ'I. 

o presente Anexo tem por objelivo fomecer linhas de orienlaçlo geral tendo em 
v;~ta' a implementaçAo da C'nn\'cnçlo na rcgilo dll América I.lIlinll e Caraibas. , luz dll 
pllr1icularidade. deua regi lo. 

rortl,ulAndAdtl do ... IAo dA Anlin .. l"llno, Corolbas 

As PlnH. de conformidade con' as disposiç~s da Convençlo, tomarlo em 
consideraçlo IS seguintes panicularidades da regilo. 

a) A exlst~nei. de yutllS 'reas \\llnerAveis que tm sido severamente afetadas 
pela descr1iflcaçAo tl~1 seca. u qUflis flrresentam carflcleristicas helerog~neas consoante os 
locai. onde se verificam aqueles fenômeMs. este processo. de caraeteristicas cumulativa. , 
int~sidade crHCcme. tem ereitos sociais, C\lltunis, ec0n6micos ~ ambientais neaatives. 
tanto mais lraVH quanto na regilQ se encontra uma das maiores reservas de divenidade 
blologicl do mundo; 

. b) O uso "<qUenle ... zonAl IrelldAl de mod.los de desenvolvimento nlo 
IUstenli""I. om multAdo de uma <~",plexA InlerAçlo do l'àlore. Osioo., blologicos, 
polilicQs. sociais. culturllis e t(onõn,icos. neles .e incluindo ratores econ6micos 
internacionail Ilis como o endividamento extemo .• dcteriorlçlo dOI termol de troca: e II 
prillcas oomercili. que Ifetam os mercado. do pnodUIOS Igricol .. , di pescI o florestal.; o 

c) Um. quebrl AcenluAdA nA pnodulividad. dos ecossistemas. I qUII constllul 
I princlp.1 enn!tqulncll di d .. onlficlçlo e di ,ecA e ,e I"duz numl dimlnulçlo do. 
rendlmenlos Isricolas. pecu'rio. e flo","als • numa perda da dlvenldade biolOgica; do 
ponlo de \istl soci.I, se"rl",. .. processos do empobrecimenlo, migraçlo, "!Ovimento. 

• 
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........ do populoçlo • dotlrionçlo do quaIIdode de WIo; • naiIb de.... .. 
CCIIIIeqUIIICi.. obonIar ' de ftwma Int ..... do 01 probleollll do d."rtitbçlo • do ..... 

. ,.,.",..MIo • modeIOI de ~memo ........ 'vd COIIIpIIMliI com • rulidode 
..... 1 ..... ocan6mico .soei.1 de codo ~. 

Anlfo l' . ' ." .... .." ... _ ..... 
., . '. I. Do ~omlid"" com • COII'IIIÇIo. ... portlcular 0I .... 1rti;.,. 9'. II', ..... 
COI-ando ~, os _ politica de daeol"",,~I."O iIocionol. 01 ..... Pirtll úelodOI do 
1liiio de •• ",; - .,,,,,,, que apmpriodo. ....... , i .iiripI ........ PI'OIramu de oçIo 
_10 .. 11 ..... ClIIIIboler • delertlflclÇlo , mIIipr 01 efWIoo do .... 01 quIIl _ porte 
~o",liIie dos _ poIiricu de dlll IwuM .... o.o ......... . 

2· N. ","--'~ dOI .... """' .... 1 de lÇIo nocionoI .. 01 polIU Portes .r.rodOl 
.......... dorlo I' , -"ÓQIIIf' .1_ f) do ."2 do IftÕJlO 10' de Con •• IÇIo. 

ArtÕJlO o-

Cee, ............ , .... de .cI. oHIo •• 1o 

• Do ICOido com .... relf*lMl lilulelo e oe conIormidodc com o orti80 5' do 
,C:_onçI<>, ... poitel P.rtes .(tI.dOI do ""iln poderlt> ler em COI\Ii~. enrre 0lIl .... 

os """11 -. , ......... 10 cIaonwIwr . ........ ,~ de cOlilbllle • d,,, iIIIc:oçIo 
"OU mIIipcIo'dOIotaIOI do lOCO: 

" O lU"""'" de. '"f'IC'M' ClpiI<idodel. • educoçIo . ', COiIlCIeo.!nçIo 
",*"",s. • coopc'""o lécnic.. cicnlllIco • 1«noIójIico. bem como 01 .~ • 
rnecani.....,. ·~ .... rtrfkt". 

IÍ) A errodicoclo do pobow ...... 1hnriI d. quolidode de Y!do'-...; 

t) A ra liuçlo d. lC!Iu'.nça .Iirnmtar e de um dllenYOlW .. "o ...... 6wI 
• de ........ ,~ ....... lIdo doi lIividodOl Ijlricol ... pocuirio .. ftoI ..... do ueo rnioklplo; 

dl 'A 'ilealo .... enlede do .................. i .. portIculor" ........ ~ 
roci<>noI de.1Jocio1 hldrosrillcol; 

., A , .. lo ........ ede dOI NCUrIM nIIurol .... lOiIU do .Imoda ohiiude; 

n A ,01110 rocionol • con ....... çao . dOI rocon- pedoI6tIoos • O 
.provdrl"""'O. UliIi,~clo eflcien .. doo roeu ..... hldrico.; , 

~) A cIoboroçIo e .plicoçlo de pIonoo de .0 ............. miIipr 01 efellOI 

hl A criado e10u reforço de ........ de Infbnnoclo. l'IIIIIçIo • 
lC"""",nhlmenlo e de lleri. "pide ... ",,1Ocs propenso. • deIet1illcoclo e , ..... 
lomondtl em cnnsidençlo os .specrns climolol6picOl. -eoroI6ti<:os. hldrol6&lcoa. 
biolótleo •. pednI<\tzic ... oconllmi .... e tnCiois:. 

i) O d .. e.wolvimenlo . .... 10 e UIO ofIdenle de dJ.ersu (0lIl01 de -alo. 
incluindo I pron>oclo de (onl .. de ener,i •• hemolivas; 

jl A con_lo e • Ulllinçlo ....... Ido d. diwnidode bioIOsico. de 
con(onnidlde com IS disposlç6es d. ('OlIvença .. sobre I Di .. rlidode BioIIIPco; 

k I A lomoda em conlideroçlo do. '1f*I0I de ....... f\cos reIodonodOl com • 
delertlllcoçlo ...... ; e 

I) ·A crilçlo NI ('t rerorÇt'l das quadm. inltituC'tonIi. e jUridicos que pelntia.m 
a .rJicoçIn de r"",ençl ... ,illndtl ....... ""''''' ........... descenir.linçlo doi .. _ 
e de. IUnçoo Idmini"lIli, ... rtllCionod .. com • descrtincoçlo e ...... OIM>I ... ido I 
ponlciPlÇlo de. comu.idodes .(tlld ... do oociedode .... ....,. 

Mito " 

C .. ,....f .. 14calcõ"tlerotlflc •• ,mool6alco 

De confbtonidlde com I Comenelo. pllilculormerol. o. _ •• rti .... 16'. Ir .• no 
quoctr" d.o mocInismG de coonI<noçAo """"0 no .ni.., 7' d .. e _o. 01 ..... PortOl 
.r.rldoo de retriln deYOrIo. individuai ou CMjunllmenle: . 

I) Promo_ o reIbrço d ........ de cooperoçIo l6ciolco • dOI .. _ de 
bdbrmoçlo 1IICionoi .. IUI>-"'o .. i. ellJionoi .. bem como .... lnrearoçio. • oproprioda. 
nal r""'tI muodl.11 de I.(ormoçlo; . 

b) ROlHar um in .... ,.no d.. lecno!oal.1 e ~OI 16ciicol 
disponível. e """""'"' .... dilUlIo e ulilinçlo; 

C) Pro...,.., • ulllinçlo doi leCnologi.. conIwcimenios ...... 
conhecl .... "OII6cioicos e ""Ie .. lrodicionoi .. de con(onnidode com o dilpOllo no .... b) 
do n' Z do ortiJo I'· de Coo • .,lÇIo. 

~) Ideniillcor .. _ .. Iid.dos.em II1IIW do ,roosr.60ci0 de lec:noIoIio; e 

e, Pml11<WOl' o dOlOlM1lvin_o •• ld.pI'cI~ .• Idoçlo • a 1IInIf' .. 60ci0 d .. 
lecr.,qr;. ... iII"' .. conlidend .. rel .... mOl e d ....... IccnoIosiu rilid •• do ponio de 
vi.ll,nb"'''I.1. 

kHtlnOt f meClni.mo. nnlncelros 

De conformidade com I C~nYenç.o. plniculannente os seus Inigos 20- e 21-, no 
quadro do mecllni.m<t de coordenllçAo previsto n<.'I seu anip.o ,. e em cOnsonincil com as 

. lU .. politica. de desenvolvimento nacional. os países Panes Ire'ldo. di Jf:SiIO deverlo. 
h1dlvklual ou conjuntamente: 

II Ado'.r mediei.s pAr. r.cinnllli,J1r c tbnllltct'r . mecllnísmos plr. O suprimento de 
ftIndns. Itra\'t!l de in\'e~timenfo rt'lhlico t privado. CC'lm vi~fll a conseguir resultado. 
c:DftC'elOI no combaft i dneniticaçJo e"" mitiJ.taçlo dos efeitos da seca: 

-
b) IdentirlCar .s necessidlldes em mlltérill de cooperaçlo intemlQOftII pira 

.., .. nfnrçC'l!l de~n\'()I\'idnJli • rh\'ei n"tinnal: c 

c) I'r,,"w:)\'er a paniC'ip.('Ao d.s instituiç6es de COOpct1lçlo financeira billteral 
eIaa .... ;taler.1. cnm II finnlidllde de ASsegurllr • implcmentllçlo da Convençlo. 

Quadro institucional 

, • '1" conferir maior efideia 1 esle anexo. os palieS Partes atetldos di reaiJo .,.10: 
., Crilr eJou refofÇlf centros din.mizlldorcl "lctoMi. de coordenaçlo dls aç.Oes de 

COR ..... descnifiCllçAo elou miliBlçlo dos ereito. da seca: e 

b) enar um ~nismo de coontenlçlo dos ponlOS rocoil OOcionoil. com 01 
..lnIG objclivos: -

(i) PermUlII in(ormaçlo e "'ptri~ncil; 

(ii) Coordenar IS Itividlde. 101 nlvei. sub-rcgionl' e rqfonal; 

(iii) Promo ... I COOperlçlt cnico. cieotlflc .. lecnol6siCl e finoncelra; 

(iv) Identificar as necessidades em mlftril de cooperaçlo externa; e 

(vl Acompanhlf e 1\'lIliar a implementaçAo dos pro8fMl11 de lçlO. 

2 - Os paiscs Panes afel.dos d. re1(ilo promoverlo, periodicamente.,reuni6es de 
coordeooçlo. podendo o Secrellri.do " .. monenl •. a pedido dlquel .. 'e de conformid.de 
com o aniJo 23 da ConvtnçAo. facilitar a convoc.çAo de lais rcuniOes atrlva de: 

a) Assessoria • orJlanizaçlo de esquemas de coordenaçlo eficazes, 
Iprtwchlndo a experi#ncia adquirida com oulros esquemas similares; - . . 

b) Informaçlo 'oS organismos bilaterais e multilaterais competentes acet'eI 
da reunlOes de coordcNçlo. e encorajamento. lUa participaçlo . ' :VI; e · 

"" .. .. . ".(" ' 1"" :' ". 
/ . 

c) Fornecimenlo de qUlliJquer oulru inror",lIc6es que possam ler uteis • 
criaçll" tM.1 melhoria "do~ l"'OCt~~JIi de cuordenaçlo. 

ANEXO IV 

ANEXO DE "lI'LEMENTAÇÃO REGIONAL rARA o NORTE DO MEDITERRÂNEO 

Anigo 1° 

ObJ"o 

o pratnle Ane~o tem por objelo r"mcccr as linh"s de orientaçlo e. indicar II 
dlspn,;ç6n a tM\lr tendo em viS11I umll crC1 ivA implemenlllç.Ao da ConvcnçÃo nos palses 
PIIteI Ifeladol da reJiAo none-mediterr'"ica . • luz das pftniculllridades da rcgilo. 

Aniso 2° 

P.r1lclllarid.dr~ da rtglAo nOI·tr-",rdil~rriniu 

As panicularidades di regilo norte-medilerrAnica referidas no artigo 1° des:e Anexo 
*"-: , •• 

"') Cnndiç6es climÁticas semi-Andas afet!lodo sraodes ireas, secas sazonai .. 
..... variabilidade pluviométrica e chuvas repent inas e de grande intensidade; 
• • • 

n~ \"1 , 

b) Solo. pobre. e .llImenl. erosioo6"; .. propenso. i formoçlo de crotIu 
rfI li' : " ~ .......... ; , '. 

c) Relevo acidentado. com decliYe~ acentuados e plJSlgens muito 
dMnIlIc.dos; 

• 
d) Gnnde. perda. n. cobertu," flo ..... 1 devidO a ínc~ndios flo .... oI. 

e) Crise na .griculturl tradicional assoc:ilda 10 Ibandono da terra I 
t'lIIoniçIo do. OIIruluru de prolcçlo do solo e d. COMC;:voçlO do igu.; 

, 

• 

• 
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f) ExpIoraçlo nlo IUste,dveJ do. recuno. hldrieos, cauiadora de prqulzos 
II ........ " paliei. neles .. incluindo. poluiçlo qulmica. I IIUni .. çlo e o esgotlmento do. 
1NjuI~. 

,) Concentraçlo da atividlde econ6mlca no I~oral . como resultado do 
cretclmento urbano •. d. ativid.de Industri.l. do turi.mo e d. agricultura do Irrigaçlo. 

Anlgo 3· 

PlaneJ.ment ... tnlfalc. pI" um d .. env.MmenlO .u.tenlh.1 

I • Os prosra.... d. açlo nacionoi. farto parte integrante do planejamento 
tttrat~ para um . desenvolvimento IUstentivel dos pai ... Partes ar.tado. do Nort. do 
Medkerrlnoo. . 

2 • Um processo de consulta • participaçlo. envolvendo os poderes pUblicos lOS 
nIveI. odequados. .. comunidades local. e as organi .. ç6eI ...... 80" .. ".mentais, oeri levado 
• cabo no eilitlllo de fornecer orientaç6el para • tttratq;. • .plicar, recot rendo • um 
planejamento flexlvel que permita • mbima participaçlo loca I. de confonnldlde com • ."'* t) do n· 2 do .rtillo 10" d. Convençlo. 

Artigo 4· 

O ....... ç •• d. tlabonr OS 'pro,nml' de lçI. nldonlb ..... ptCtlv. aolflldlrluçl. 

Os pai ... Parta .fet.do. da regllo ftOI1 .. mediterrlnica de.i .. lo eI.b<\rar programa. 
de açAo naclonai ... confonne for Idequado. proata .... de açAo IUlHqionali resional e de 
açIo conjunta. A ellboraçAo de t.i. programas .... finllizad. logo que possIveJ. 

Artigo S· 

.ElaboraC'Ao t Impltlnen'AC'lo dOI p",rAma. de 1(10 nadonall 

Na .lat>nraçAo e inlpl.emen4lçAn dI" pmgra""" de açlo nacionais, d. conformidade 
tom a, An iSO' Q c 10- da ConvençAo. CAdA país Parte .fet.cto d. regilo dever" conforme 
ror Ipropri.do: 

• ) l><oi8Oll o. c\rJilo, .d.quado. r •• ""noivei. pel •• I.boraçlo, coordenaçAo 
e Implementaçlo do seu progr.m.; 

b) Envolver as populaç6e. ar.tadlS. incluindo IS comunid.d •• locais, na 
el.boracIo. coordenaçAo • implement.çAo do progr.ma, .trlvf. d. um procaIso d. COIIIUh. 
Iocalment. conduzido. com • cooperaçAo du .utorid.d .. local •• d .. OI'8lnizaç6el nIo
.ovemament.i. pertinent .. ; 

c) EXAnllnar o .".do do meio .mbiente nll 'r .... ret.da. para .vaIlar .. 
aoUII. e consequfncias d. desenlflcaçlo e determinar o. domlnlo. d. lçlO prioritUios; 

e) Preparar programa. tknico. e financeiro. com base nas lnformaç6el 
obtida. em resuhado d .. atlvldada referida. nas ali ..... ) • d) deito .rtigo; e 

t) [\eScovo"'er • utilinr procedimento. e crit~rios que ~arn acompanhor 
e lvali.r I implernenl.çlo do prolraml. 

Artigo 6· 

Contfódo do. pro.ramu de .~.o nlelon.l. 

Os pai ... . P.rt ... fet.do. d. lqIilo poderio Incluir, nos seu. prosrlII1lI do açlo 
nacionais, medidu rel.cIonad .. com: 

a) As ..... IesI.I.tlva, Institucional e .dministrativa: 

b) Os padr6el de utllizaçAo di terra •• Sestlo ' do. rocurao. hldricos, • 
conservaçIo do solo ••• ilvicultur., IS atlvid.da ISricolas •• Seitlo du past18en. natural. 
."liIldl'; 

c) A aestlo e con ...... çlo d. vid. lil_re o de outras rormo de di-.ldad. 

d) A proIeçlo contll oslncfndios tIoreitals: 

.) A promoçlo de fOrma. d. IUbsistfncla .Iternativa.: e .. 
t) A pesquisa, a formaçAo pronulonal e • CÓnsclentlzaçlo pUblica. 

Anigo ,. 

P .... nm •• de .ç' ••• "' .... Io •• iI. .... lon.1 e de .ça. <0.) •• 11 

I • Os pai ... Parta .fet.do. d. regllo poderto, de conformid.de com O .nlgo II· 
di C·OIon"" ... ~. e1lborar • Implememar PIOIIilma. d. açlo IU!>-reglonals elou regional, de 
modo • compler\lOlltar •• lument.r • efIcAci. dos programlS d •• çAo nac:lonals. Ou .. OU 
II1II. Part .. d. rea1IP poder'Io. 1~lment .. acordor entre .1 na eI.boraçIo dum proarama d. 
açlo conjum •. 

. . 
2 • As dlsposlç&s do •• rtigos S· • 6· deste .... 0 .pllcam ... """arl. """r.ndI. i 

tloboraçio • lmpIementaçAo ~ programa. He .çIo 1U!>-1OJIionaiS. 1'OAIonIl.. de açIo 

conjunta. Adictonalmente. estes programas pOOerlo comportar at ividades de pesquiu c 
desenvolvimento rel.tivas I determinados ecossistemas ~.s 'real .retadls. 

3 .. Ao ~I.bar.r c implementar os programas de açlo lub· regionais. regional e de 
.çAo conjunt •. o. palsts Partes .r.t.do. da regi lo d ..... lo. conforme for .propri.do: 

.) Identificar, em cooperaçAo com " inltituiç6e. nacionai., o. objetivos 
nacional. relacionldos com • desertilitaçlo que seria melhor satisfeito. Itrlvá de t.i. 
programas, bem como II Itividlldel coneretiZJIdu; 

b) Avaliar os meios de lçlo e as atividades das instiluiç6es regionais.. subo. 
reaionais e nacionais competentes: t 

c) Anarisar os proyramlls em curso relllctonlldos com a desertificaçlo que 
.sejam . comuns" direrentes PArtes dA regilo e A SUA rel.çAo com 01 pro,ramal de açlo 

nacionais. 
Art igo 8-

Coordtl1l('Ao dOll1rogra"lJu d, .('10 lul,)..rtglol1lfl, r'llonll e de leio conjunta 

Ao d.borar um programa d •• çAo su!>-regional. regional ou d •• çao conjum .. os 
pai... P.rto. .ret.do. poderl~ cri.r um comiti de coordenaçAo composto por 
repreoent.nt .. de cada um dos pai ... P.n ••• r.tldos envolvidos. o qu.1 ... mlna" 01 

prOS""" hlvldo. no combote , d.stniflcaçAo. h.rmonl .. ri o. progflma. de .çIo 
nacionai.. lir' reconlendlç6es nu viri.. til... d. olabor.çAo e d. implernenllçlo dos 
progflmA' de .ç.o .u!>-regional. r.sional ou de .çlo conjunll o serviri do centro 
dinamindor d. pmmoçlo e coordenoçAo d. cooperaçlo tknica, de conformld.de com 01 

artigos 16·. 19" di Convenclo. 
Artigo 9" 

N .... I .. lbllld.d. p ....... I.t'ndl nnlnceln 

Os pai ... P.rt •• desenvolvido •• fet.do. d. regilo •• 0 Implementar os programa. de 
.çao 1U!>-lqIionals. lqIioOlI • d. açl~ conjunta. nlo r""nem condiç6el do deaibilid.d. poro 
receber as.illfnci. nnanceira no imblto d.,ta COnvençlo, 

• 
Anigo tO" 

Coorde •• çlo c.m ouln •• u ....... IO" ..... 10.. 

Os progra .... de. açlo "!>-lqIlonais, regional e d. lçIo conluml da regilo ftOI1. 
mecfrterrlnica poderlo ser el.borados • implementados erro .:ol.boraçlo com os prosramu 
de OUIraslU!>-lqIiOes ou ~ particul.rmenle o. da 1U!>-lqIilo d. ÁI\ici t!.o NOrte, • 

CONGRESSO NACIONAL 
Faço saber que o Conqresso Nacional aprovou. e lU, 

Antonio Carlos Ha9alhles. Presidente do Senado Federal. nos termos do 
art. 48, item 28 do Reqimento Interno. promulQ'o o '8quinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N° 29, DE 1997 

Aprova o texto do ,Aju,ste Complement.ar 
ao Acordo S6sico de Cooperaçlo 
Cientifica, Ttcnica e Tecno16Q'ica , em 
Hat6ria de Sanidade AQ'ropecu6ril. 
celebrado entre o Governo da Rep\lbUca 
Federativa do Srasil e o Governo da 
Republica do Chile . em BrasUia, em 2S 
de março de 1996. 

o ConQr ••• o Nacional decreta: 

, Art . 1- t aprovado o texto do Ajuste Complementar ao Acordo 
S'sico de Cooperaclo Cientifica, T60cnica e Tecno169ica, em Hat'ria de 
Sanidade AQ'ropecuAria, celebrado entre o Governo da Rep\lblica 
Federativa do Brasil e o Governo da Rep\lblica do Chile , em. Brasllia, 
em 2S de março de 1996. 

Par69ra!o único. 510 sujeitos.&. aprovaçlo do Con9resso Nacional 
quaisquer atos que possam resultar em. revislo do r'eferido Ajuste, 
assim como quaisquer ajustes complementares que, nos termos do 
art. 49, I. da Constituiçlo Federal, acarretem. encarQ'0s ou 
compromissos gravosos ao património nacional. 

Art . 2- Este Decreto Leqislativo entra am v190r na data de SUl 
publlcaçlo. 

Senado FederaI, 12 de junho de 1997. 

Senador Antonio Carlos Haqa lhde~ 
Presidente do Senado Federal 

AJ\JSTE COMPLEMruij'AR AO ACOROO IIÁSICO pE COOPf,MCÀO CJ~:lElÇA. 
TECNICA E TECNOLQGICA ENTRE O QSlVE8NO PA 8~~~R61'IYA 

00 BRASIL E O GOV~1:5~~~~" e EM blAIEl!JA UE 

o Governo da RepUblica Fede .. tiva do Brasil 

e 

o Govemo da República do Chile 
(doravanle denominados "Panes Conlrnlanl .... ). 
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f) ExpIoraçlo nlo IUste,dveJ do. recuno. hldrieos, cauiadora de prqulzos 
II ........ " paliei. neles .. incluindo. poluiçlo qulmica. I IIUni .. çlo e o esgotlmento do. 
1NjuI~. 

,) Concentraçlo da atividlde econ6mlca no I~oral . como resultado do 
cretclmento urbano •. d. ativid.de Industri.l. do turi.mo e d. agricultura do Irrigaçlo. 

Anlgo 3· 

PlaneJ.ment ... tnlfalc. pI" um d .. env.MmenlO .u.tenlh.1 

I • Os prosra.... d. açlo nacionoi. farto parte integrante do planejamento 
tttrat~ para um . desenvolvimento IUstentivel dos pai ... Partes ar.tado. do Nort. do 
Medkerrlnoo. . 

2 • Um processo de consulta • participaçlo. envolvendo os poderes pUblicos lOS 
nIveI. odequados. .. comunidades local. e as organi .. ç6eI ...... 80" .. ".mentais, oeri levado 
• cabo no eilitlllo de fornecer orientaç6el para • tttratq;. • .plicar, recot rendo • um 
planejamento flexlvel que permita • mbima participaçlo loca I. de confonnldlde com • ."'* t) do n· 2 do .rtillo 10" d. Convençlo. 

Artigo 4· 

O ....... ç •• d. tlabonr OS 'pro,nml' de lçI. nldonlb ..... ptCtlv. aolflldlrluçl. 

Os pai ... Parta .fet.do. da regllo ftOI1 .. mediterrlnica de.i .. lo eI.b<\rar programa. 
de açAo naclonai ... confonne for Idequado. proata .... de açAo IUlHqionali resional e de 
açIo conjunta. A ellboraçAo de t.i. programas .... finllizad. logo que possIveJ. 

Artigo S· 

.ElaboraC'Ao t Impltlnen'AC'lo dOI p",rAma. de 1(10 nadonall 

Na .lat>nraçAo e inlpl.emen4lçAn dI" pmgra""" de açlo nacionais, d. conformidade 
tom a, An iSO' Q c 10- da ConvençAo. CAdA país Parte .fet.cto d. regilo dever" conforme 
ror Ipropri.do: 

• ) l><oi8Oll o. c\rJilo, .d.quado. r •• ""noivei. pel •• I.boraçlo, coordenaçAo 
e Implementaçlo do seu progr.m.; 

b) Envolver as populaç6e. ar.tadlS. incluindo IS comunid.d •• locais, na 
el.boracIo. coordenaçAo • implement.çAo do progr.ma, .trlvf. d. um procaIso d. COIIIUh. 
Iocalment. conduzido. com • cooperaçAo du .utorid.d .. local •• d .. OI'8lnizaç6el nIo
.ovemament.i. pertinent .. ; 

c) EXAnllnar o .".do do meio .mbiente nll 'r .... ret.da. para .vaIlar .. 
aoUII. e consequfncias d. desenlflcaçlo e determinar o. domlnlo. d. lçlO prioritUios; 

e) Preparar programa. tknico. e financeiro. com base nas lnformaç6el 
obtida. em resuhado d .. atlvldada referida. nas ali ..... ) • d) deito .rtigo; e 

t) [\eScovo"'er • utilinr procedimento. e crit~rios que ~arn acompanhor 
e lvali.r I implernenl.çlo do prolraml. 

Artigo 6· 

Contfódo do. pro.ramu de .~.o nlelon.l. 

Os pai ... . P.rt ... fet.do. d. lqIilo poderio Incluir, nos seu. prosrlII1lI do açlo 
nacionais, medidu rel.cIonad .. com: 

a) As ..... IesI.I.tlva, Institucional e .dministrativa: 

b) Os padr6el de utllizaçAo di terra •• Sestlo ' do. rocurao. hldricos, • 
conservaçIo do solo ••• ilvicultur., IS atlvid.da ISricolas •• Seitlo du past18en. natural. 
."liIldl'; 

c) A aestlo e con ...... çlo d. vid. lil_re o de outras rormo de di-.ldad. 

d) A proIeçlo contll oslncfndios tIoreitals: 

.) A promoçlo de fOrma. d. IUbsistfncla .Iternativa.: e .. 
t) A pesquisa, a formaçAo pronulonal e • CÓnsclentlzaçlo pUblica. 

Anigo ,. 

P .... nm •• de .ç' ••• "' .... Io •• iI. .... lon.1 e de .ça. <0.) •• 11 

I • Os pai ... Parta .fet.do. d. regllo poderto, de conformid.de com O .nlgo II· 
di C·OIon"" ... ~. e1lborar • Implememar PIOIIilma. d. açlo IU!>-reglonals elou regional, de 
modo • compler\lOlltar •• lument.r • efIcAci. dos programlS d •• çAo nac:lonals. Ou .. OU 
II1II. Part .. d. rea1IP poder'Io. 1~lment .. acordor entre .1 na eI.boraçIo dum proarama d. 
açlo conjum •. 

. . 
2 • As dlsposlç&s do •• rtigos S· • 6· deste .... 0 .pllcam ... """arl. """r.ndI. i 

tloboraçio • lmpIementaçAo ~ programa. He .çIo 1U!>-1OJIionaiS. 1'OAIonIl.. de açIo 

conjunta. Adictonalmente. estes programas pOOerlo comportar at ividades de pesquiu c 
desenvolvimento rel.tivas I determinados ecossistemas ~.s 'real .retadls. 

3 .. Ao ~I.bar.r c implementar os programas de açlo lub· regionais. regional e de 
.çAo conjunt •. o. palsts Partes .r.t.do. da regi lo d ..... lo. conforme for .propri.do: 

.) Identificar, em cooperaçAo com " inltituiç6e. nacionai., o. objetivos 
nacional. relacionldos com • desertilitaçlo que seria melhor satisfeito. Itrlvá de t.i. 
programas, bem como II Itividlldel coneretiZJIdu; 

b) Avaliar os meios de lçlo e as atividades das instiluiç6es regionais.. subo. 
reaionais e nacionais competentes: t 

c) Anarisar os proyramlls em curso relllctonlldos com a desertificaçlo que 
.sejam . comuns" direrentes PArtes dA regilo e A SUA rel.çAo com 01 pro,ramal de açlo 

nacionais. 
Art igo 8-

Coordtl1l('Ao dOll1rogra"lJu d, .('10 lul,)..rtglol1lfl, r'llonll e de leio conjunta 

Ao d.borar um programa d •• çAo su!>-regional. regional ou d •• çao conjum .. os 
pai... P.rto. .ret.do. poderl~ cri.r um comiti de coordenaçAo composto por 
repreoent.nt .. de cada um dos pai ... P.n ••• r.tldos envolvidos. o qu.1 ... mlna" 01 

prOS""" hlvldo. no combote , d.stniflcaçAo. h.rmonl .. ri o. progflma. de .çIo 
nacionai.. lir' reconlendlç6es nu viri.. til... d. olabor.çAo e d. implernenllçlo dos 
progflmA' de .ç.o .u!>-regional. r.sional ou de .çlo conjunll o serviri do centro 
dinamindor d. pmmoçlo e coordenoçAo d. cooperaçlo tknica, de conformld.de com 01 

artigos 16·. 19" di Convenclo. 
Artigo 9" 

N .... I .. lbllld.d. p ....... I.t'ndl nnlnceln 

Os pai ... P.rt •• desenvolvido •• fet.do. d. regilo •• 0 Implementar os programa. de 
.çao 1U!>-lqIionals. lqIioOlI • d. açl~ conjunta. nlo r""nem condiç6el do deaibilid.d. poro 
receber as.illfnci. nnanceira no imblto d.,ta COnvençlo, 

• 
Anigo tO" 

Coorde •• çlo c.m ouln •• u ....... IO" ..... 10.. 

Os progra .... de. açlo "!>-lqIlonais, regional e d. lçIo conluml da regilo ftOI1. 
mecfrterrlnica poderlo ser el.borados • implementados erro .:ol.boraçlo com os prosramu 
de OUIraslU!>-lqIiOes ou ~ particul.rmenle o. da 1U!>-lqIilo d. ÁI\ici t!.o NOrte, • 

CONGRESSO NACIONAL 
Faço saber que o Conqresso Nacional aprovou. e lU, 

Antonio Carlos Ha9alhles. Presidente do Senado Federal. nos termos do 
art. 48, item 28 do Reqimento Interno. promulQ'o o '8quinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N° 29, DE 1997 

Aprova o texto do ,Aju,ste Complement.ar 
ao Acordo S6sico de Cooperaçlo 
Cientifica, Ttcnica e Tecno16Q'ica , em 
Hat6ria de Sanidade AQ'ropecu6ril. 
celebrado entre o Governo da Rep\lbUca 
Federativa do Srasil e o Governo da 
Republica do Chile . em BrasUia, em 2S 
de março de 1996. 

o ConQr ••• o Nacional decreta: 

, Art . 1- t aprovado o texto do Ajuste Complementar ao Acordo 
S'sico de Cooperaclo Cientifica, T60cnica e Tecno169ica, em Hat'ria de 
Sanidade AQ'ropecuAria, celebrado entre o Governo da Rep\lblica 
Federativa do Brasil e o Governo da Rep\lblica do Chile , em. Brasllia, 
em 2S de março de 1996. 

Par69ra!o único. 510 sujeitos.&. aprovaçlo do Con9resso Nacional 
quaisquer atos que possam resultar em. revislo do r'eferido Ajuste, 
assim como quaisquer ajustes complementares que, nos termos do 
art. 49, I. da Constituiçlo Federal, acarretem. encarQ'0s ou 
compromissos gravosos ao património nacional. 

Art . 2- Este Decreto Leqislativo entra am v190r na data de SUl 
publlcaçlo. 

Senado FederaI, 12 de junho de 1997. 

Senador Antonio Carlos Haqa lhde~ 
Presidente do Senado Federal 

AJ\JSTE COMPLEMruij'AR AO ACOROO IIÁSICO pE COOPf,MCÀO CJ~:lElÇA. 
TECNICA E TECNOLQGICA ENTRE O QSlVE8NO PA 8~~~R61'IYA 

00 BRASIL E O GOV~1:5~~~~" e EM blAIEl!JA UE 

o Governo da RepUblica Fede .. tiva do Brasil 

e 

o Govemo da República do Chile 
(doravanle denominados "Panes Conlrnlanl .... ). 
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